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Resumo: Os jogos reduzidos e condicionados são uma estratégia eficaz 
no ensino e aprendizagem de competências tático-técnicas no voleibol. 
O objetivo deste estudo foi verificar se os jogos reduzidos e condiciona-
dos no voleibol fazem parte do ementário dos cursos de Educação Física 
das universidades federais brasileiras. Utilizamos a investigação docu-
mental com a coleta de dados nas universidades federais cadastradas 
na base de dados do e-MEC. Os resultados mostram que há indicação 
de utilização dos jogos reduzidos e condicionados em duas disciplinas 
de voleibol analisadas. Concluímos que deve haver mudanças no ensino 
dos jogos reduzidos e condicionados para que as universidades federais 
possam atualizar suas ementas no intuito de formar recursos humanos 
cada vez mais qualificados.

Palavras-chave: Formação de recursos humanos; Educação Física; 
Voleibol; Ensino; Aprendizagem.

Abstract: The Small-sided Games are an effective strategy in the teaching 
and learning of tactical and technical skills in volleyball. The objective of 
this study was to verify if the Small-sided Games in volleyball are part of 
the itinerary of Physical Education courses in Brazilian federal universities. 
A documental investigation was used with data collection from federal uni-
versities registered in the e-MEC database. The results show there is an 
indication of the use of reduced and conditioned games in two volleyball 
disciplines analyzed. The conclusion is that there must be changes in the 
teaching of Small-sided Games so that the federal universities can update 
their curriculum in order to form more qualified human resources.
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Education; Learning.

https://orcid.org/0000-0002-3843-2648
http://lattes.cnpq.br/7904396285319903
https://orcid.org/0000-0002-8042-6487
http://lattes.cnpq.br/3334916447488378


Revista Pensar a Prática | ISSN: 1980-6183 DOI 10.5216/rpp.v26.75486

Revista Pensar a Prática. 2023, v.26: e.75486

Resumen: Los juegos reducidos y condicionados son una estrategia efi-
caz en la enseñanza y el aprendizaje de habilidades tácticas y técnicas en 
el Volleyball. El objetivo de este estudio fue verificar si los juegos reduci-
dos y condicionados en Volleyball hacen parte del plan de estudios de los 
cursos de Educación Física de las universidades federales brasileñas. Se 
utilizó una investigación documental con recolección de datos de univer-
sidades federales registradas en la base de datos e-MEC. Los resultados 
muestran que hay indicios del uso de juegos reducidos y condicionados 
en dos disciplinas de voleibol analizadas. La conclusión es que debe ha-
ber cambios en la enseñanza de los juegos reducidos y condicionados 
para que las universidades federales puedan actualizar sus pan de es-
tudios con el fin de formar cada vez más recursos humanos calificados.

Palabras clave: Formación de recursos humanos; Educación Física; 
Volleyball; Enseñando; Aprendizaje.
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1 Introdução
A formação inicial em Educação Física (EF) em nível superior 

no Brasil possui objetivos que visam formar profissionais capacita-
dos para atender às demandas do mundo do trabalho (METZNER; 
DRIGO, 2020). Nesse sentido, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
do Curso de Graduação em EF orientam sobre a aquisição de com-
petências necessárias para a formação dos estudantes nos cursos 
de EF em Licenciatura e Bacharelado (BRASIL, 2018).

O curso de Bacharelado em EF tem por objetivo formar profis-
sionais aptos a atuar nas áreas da prevenção, promoção e reabi-
litação da saúde, em projetos sociais, esportes e lazer dessa área, 
atuando fora da escola (NUNES; VOTRE; SANTOS, 2012). Já o curso de 
Licenciatura em EF, responsável pela formação de professores, pos-
sui objetivos aplicado na docência do componente curricular da EF, 
seguindo a Legislação do Conselho Nacional de Educação - Resolução 
CNE/CP 02/2015 (BRASIL, 2018). Com isso, espera-se que o graduado 
tenha uma formação técnica e crítica no seu campo de intervenção 
com uma sólida formação teórico-prática de conhecimentos especí-
ficos e interdisciplinares, com domínio de conteúdos e metodologias 
durante o processo pedagógico (BRASIL, 2015; 2018).

Legalmente, a EF é componente curricular obrigatório desde 
a Lei de Nº 10.328 de 12 de dezembro de 2001, porém, quando se 
trata da legitimidade, a EF não conseguiu construir práticas que 
a torne reconhecida por si só (FURTADO; BORGES, 2020). Assim, 
deve-se considerar uma perspectiva de uma relação direta entre 
a qualificação da formação profissional, a legitimidade da EF e o 
atendimento às demandas do mercado (DIAS et al., 2019). Para 
atingir esses objetivos, os cursos de formação inicial organizam 
uma série de conhecimentos a serem desenvolvidos. Essa orga-
nização é apresentada em ementas ou programas que trazem os 
objetivos, conteúdos, estratégias de ensino e critérios de avaliação 
de cada disciplina do curso. Ao final, estudantes estarão habilita-
dos para intervirem nos contextos de atuação da EF. 
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As experiências oportunizadas a partir das atuações na EF, vão 
além do autoconhecimento e cuidado com o corpo, favorece o en-
tendimento dos alunos sobre os fenômenos da gestualidade e da 
socialização que envolvem as práticas corporais e sua relação com 
as demais áreas do conhecimento (BRASIL, 2018). Para isso, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta na unidade temática 
“Esportes” uma classificação baseada na lógica interna, tendo como 
referência os critérios de cooperação, interação com o adversá-
rio, desempenho motor e objetivos táticos da ação (BRASIL, 2018). 
Assim, recomenda-se que o processo de ensino-aprendizagem dos 
jogos esportivos coletivos se baseie em diferentes modelos de ensi-
no já estabelecidos (GALATTI et al., 2017), uma vez que esses mode-
los fornecem orientações da prática educativa, servindo como guia 
do processo de ensino-aprendizagem da EF (SOUZA, 2020).

Historicamente é possível identificar duas propostas no ensi-
no dos esportes, ancoradas em distintas concepções de ensino, 
sendo a abordagem tradicional e as abordagens contemporâneas 
(GALATTI et al., 2017). Na abordagem tradicional, também conheci-
da como modelo de instrução direta, abordagem analítica ou téc-
nico-tradicional, o processo de ensino-aprendizagem é focado na 
técnica e desenvolvida pelo professor através do comando direto 
(BARBA-MARTÍN et al., 2020). As propostas nessa vertente partem 
da ideia de que o sujeito não sabe executar as ações específicas 
da modalidade, que terá que aprender por níveis, por meio da 
demonstração, imitação e repetição (GALATTI et al., 2014). O tra-
tamento didático do ensino dos esportes na aula de EF continua 
sendo marcado pela fragmentação, reforçando a necessidade de 
conhecer ferramentas que oferecem estratégias compreensivas 
e coerentes, proporcionando experiências esportivas ricas para 
seus praticantes (MESQUITA et al, 2014). 

Por outro lado, existem abordagens contemporâneas, que vi-
sam o ensino tático-técnico a partir da lógica do jogo, sua importân-
cia centra no estabelecimento de referências ao tipo de jogo preten-
dido e no processo decisional para a ação tática, o aluno aprende 



Revista Pensar a Prática. 2023, v.26: e.75486

A formação inicial em Educação Física: análise do ensino do voleibol através ...
Ana Júlia Moraes Saccol Caetano . Gustavo de Conti . Henrique Castro . Carine Collet . Thiago José 
Leonardi . Lorenzo Iop Laporta

a solucionar demandas por meio do jogo (MACHADO et al., 2019). 
As abordagens de pedagogia baseada em jogos tiveram como pre-
cursor o Teaching Games for Understanding – TGfU ou Modelo de 
Ensino dos Jogos para a Compreensão (THORPE; BUNKER, 1982), 
apresentado como uma alternativa ao modelo tradicional, incluindo 
o aprendizado de habilidades e táticas ao longo do jogo real (KIRK; 
MACPHAIL, 2002). Outro modelo que rompeu com o ensino tradicio-
nal foi o de educação esportiva (SE) (SIEDENTOP, 1986) que prevê a 
aprendizagem centrada no aluno (FEU et al., 2019), visando produ-
zir estudantes competentes e entusiasmados (SIEDENTOP, HASTIE, 
VAN DER MARS, 2011). A partir disso, diversos outros modelos de 
ensino surgiram com a premissa de colocar o aluno no centro do 
modelo, rompendo com as estruturas de treinamento tradicionais 
(METZLER, 2011). Após esses modelos, especificamente voltado para 
o voleibol, foi criado um modelo híbrido da junção do TGfU com o SE 
denominado Modelo de Abordagem Progressiva ao Jogo (MAPJ), que 
se sustenta no ensino construtivista por meio de jogos táticos ajusta-
dos à capacidade de compreensão do aluno (MESQUITA et al., 2006).

Ao analisar os modelos de ensino contemporâneos, observa-se 
que as novas propostas auxiliam os professores de EF a romper com 
o ensino tradicional, através do desenvolvimento cognitivo e habili-
dades dos alunos por meio da tomada de decisões durante o jogo, 
evidenciando a resolução de problemas em uma situação real de 
prática (BARBA-MARTÍN et al., 2020). Nesse contexto, observa-se que 
os modelos contemporâneos, além de colocarem o aluno no centro 
do processo de ensino- aprendizagem, utilizam os jogos reduzidos e 
condicionados (Small-sided Games - SSG) promovendo o aprendizado 
em consonância com o nível de compreensão do aluno acerca do 
jogo pretendido (KINNERK et al., 2018; MAZZARDO et al., 2022). 

A partir dos modelos contemporâneos de ensino, os SSG tor-
naram-se importantes as estratégias para favorecer o desenvol-
vimento de habilidades psicossociais e físicas, o comportamento 
tático-técnico presente nos diferentes modelos de ensino e no 
processo de ensino do voleibol nas escolas e clubes (RODRIGUES 
et al., 2022; FRIEDERICH et al., 2022).



Revista Pensar a Prática. 2023, v.26: e.75486

A formação inicial em Educação Física: análise do ensino do voleibol através ...
Ana Júlia Moraes Saccol Caetano . Gustavo de Conti . Henrique Castro . Carine Collet . Thiago José 
Leonardi . Lorenzo Iop Laporta

Por conta disso, levando em consideração todas as potencia-
lidades dsse tipo de variação do jogo formal que é praticado em 
espaços reduzidos, com um menor número de integrantes em 
cada equipe e com regras modificadas (SARMENTO et al., 2018), 
existindo o gerenciamento de tarefas exigindo que os seus prati-
cantes se adaptem a novas situações do jogo (CASTRO et al., 2022; 
RODRIGUES et al., 2022), é necessário considerar a disciplina de 
voleibol como um dos primeiros contatos do aluno com ferramen-
tas, como o SSG, que irão auxiliá-lo a romper com um processo de 
aprendizagem centrado no modelo tradicional, apenas na técnica 

É importante destacar que o conteúdo que compõe os 
ementários disponibilizados pelas disciplinas são resumos do 
que será trabalhado, levando em consideração os conteúdos e 
metodologias utilizado (LIBÂNEO, 2010; MARTINS; TOSTES; MELLO, 
2018). A partir das iniciais entre Bacharelado e Licenciatura, é im-
portante desenvolver o SSG nas duas modalidades buscando ini-
cialmente o aprendizado e oferecendo as oportunidades necessá-
rias para tal, e, em um segundo momento, é necessário entender os 
objetivos de cada área e, dessa forma, adaptar os planejamentos.

Embora a literatura tenha avançado ao longo do processo 
metodológico para o ensino do voleibol, não há evidências acer-
ca da ênfase nessas novas metodologias nas ementas dos cursos 
de formação inicial em EF. A partir disso, devido à utilização dos 
SSG no ensino dos jogos no contexto contemporâneo, o objetivo 
do presente estudo foi o de verificar se os SSG fazem parte do 
ementário da disciplina de voleibol nos cursos de EF (Licenciatura 
e Bacharelado) das universidades federais brasileiras. 

2 Métodos
O presente estudo caracteriza-se como uma investigação do-

cumental com uma abordagem quali-quantitativa de viés explora-
tório e descritivo dos dados coletados (BARDIN, 2011; DE MATTOS, 
JÚNIOR, RABINOVICH, 2017). A pesquisa documental utiliza como 
fonte documentos sem tratamento analítico, como jornais, rela-
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tórios, documentos oficiais, entre outros (CECHINEL et al., 2016; 
MARCONI; LAKATOS, 2017). Dessa forma, essa pesquisa é caracte-
rizada como documental, pois analisa trechos literais das ementas 
da disciplina de Voleibol dos cursos de Bacharelado e Licenciaturas 
em EF em universidades federais brasileiras, com o intuito de veri-
ficar a presença dos SSG como conteúdo ou ferramenta nas emen-
tas das disciplinas de Voleibol. A abordagem qualitativa foi aplica-
da durante a seleção, no enfoque e para a organização dos dados 
(DALFOVO; LANA; SILVEIRA, 2008), e houve tratamento quantitati-
vo dos dados (RICHARDSON, 1999).

De acordo com a Lei nº 13.16827, de 6 de outubro de 2015, a 
publicação dos programas referentes às disciplinas dos cursos no 
sítio eletrônico oficial das Instituições de Ensino Superior (IES) no 
Brasil é obrigatória (BRASIL, 2015; MARQUES FILHO et al, 2021). 
Com o objetivo de selecionar as IES participantes do estudo, foi 
realizada uma pesquisa no sistema do Ministério da Educação de 
Regulação do Ensino Superior, onde foi consultada a situação de 
IES, no dia 24 de novembro de 2022. Na base de dados eletrônica 
“e-MEC” foi realizada a consulta das universidades federais cadas-
tradas no sistema, sendo encontrado um total de 67 instituições. 

Logo em seguida, foi realizado um mapeamento para apurar 
quais instituições oferecem o curso de EF em Licenciatura e/ou 
Bacharelado, qualificando 46 universidades, com 96 cursos ativos. 
Vale ressaltar que algumas dessas universidades tem mais de um 
curso, podendo ser em turnos diferentes com a mesma modalida-
de, o que possibilita um número maior de cursos. Posteriormente, 
analisou-se a oferta de disciplinas relacionadas ao Voleibol nos 
cursos de EF investigados. Esse processo foi realizado por meio do 
acesso aos websites das instituições, de modo que foram encon-
tradas 101 disciplinas em que o voleibol é ou está entre os princi-
pais conteúdos desenvolvidos, reduzindo para 40 IES participantes 
da amostra. A partir disso, realizou-se a organização dos dados 
das ementas e das disciplinas com a identificação das suas respec-
tivas universidades em uma planilha ad hoc do software Excel for 
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Windows®. Também vale ressaltar, que 43 disciplinas dos cursos 
de Licenciatura e Bacharelado não estavam disponíveis para aces-
so aos ementários das disciplinas pelo seu website ou estavam 
incompletas. Já em outras três ementas consta uma breve infor-
mação sobre seu conteúdo, duas dessas disciplinas apresentam 
como “indisponível” e “não disponível” e em uma é apresentado 
“conteúdo variável”.

Figura 1- Fluxograma do mapeamento dos ementários dos cursos de Educa-
ção Física das IES federais

Fonte: Os autores (2023).

Do total de 96 cursos que continham o Voleibol em sua matriz 
curricular, foram encontradas 101 disciplinas, das quais 55 com-
põem os currículos de Licenciatura e 46 fazem parte dos currículos 
dos cursos de Bacharelado. Por fim, realizamos a investigação dos 
ementários, programas e objetivos das disciplinas encontradas, 
constituindo a amostra final. 

TABELA 1– Caracterização das instituições federais e disciplinas de Voleibol 
por estado brasileiro

Regiões do 
Brasil

Estado IES N Disciplinas
Bacharelado

Disciplinas
Licenciatura

Ementários 
disponíveis

Norte

AM UFAM 1 1 2 1

RO UNIR 1 0 1 1

TO UFTO 1 0 1 0
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Nordeste

AL UFAL 1 2 3 0

BA UFBA, UFRB 2 0 3 1

CE UFC 1 2 0 2

MA UFMA 1 1 2 1

PB UFPB 1 3 2 0

PE
UFPE,  

UNIVASF
2 3 3 4

PI UFPI 1 0 3 3

SE UFSE 1 2 1 3

RN UFRN 1 1 0 0

Centro-Oeste

DF UnB 1 1 1 0

GO
UFG, UFCAT, 

UFJ
3 2 4 6

MT UFMT 1 1 1 2

MS UFGD, UFMS 2 2 4 1

Sudeste

ES UFES 1 1 1 1

MG
UFLA, UFMG, 
UFOP, UFU, 

UFTM, UFVJM
6 6 8 6

RJ UFRJ, UFF 2 3 4 5

SP
UFSCAR, 

UFSP
2 2 1 3

Sul

PR UTFPR, UFPR 2 2 1 2

SC UFSC 1 1 1 2

RS
UFPEL, UFSM, 
UNIPAMPA, 

FURG, UFRGS
5 5 10 7

Total  40        41 56 52

Fonte: Os autores (2023).

A análise dos dados coletados foi realizada por meio de uma 
Análise Temática (BRAUN, 2006) sobre os 55 ementários encontra-
dos. Estes métodos possibilitam a identificação de padrões em um 
determinado grupo de dados (MARQUES FILHO et al., 2021). Tendo 
como base o processo de análise de conteúdo (BARDIN, 2011), fo-
ram criadas quatro categorias a partir dos conteúdos encontrados 
nos ementários, designadamente: Categoria 1: Jogos reduzidos e 
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condicionados, minijogos e minivoleibol (Regras oficiais e adap-
tadas; Pequenos jogos; Transformações do voleibol); Categoria 2: 
Modelos de ensino no voleibol (Processo ensino-aprendizagem da 
modalidade de Voleibol e noções da técnica; Tática básica enfocan-
do os principais procedimentos do jogo; Metodologia para o ensi-
no do Voleibol baseada no modelo de abordagem progressivo ao 
jogo); Categoria 3: Pedagogia do ensino do voleibol (Compreensão 
dos conceitos associados à metodologia de ensino; Trata do pro-
cesso aprendizagem-ensino dos fundamentos teórico-metodoló-
gicos); Categoria 4: Iniciação esportiva no voleibol (Processos ini-
ciais para montagem de equipes escolares; Pedagogia do processo 
de iniciação esportiva; Planejamento, organização e execução 
de programas de iniciação). É importante destacar que algumas 
disciplinas investigadas citam mais de um conteúdo, podendo 
fazer parte de uma ou mais categorias.  

3 Resultados
Foram selecionadas, inicialmente, para este estudo, 101 dis-

ciplinas relacionadas ao Voleibol dos cursos de Licenciatura e 
Bacharelado em EF das universidades federais. Porém, das disci-
plinas verificadas, foi possível ter acesso a 55 ementários, totali-
zando 54,46%, sendo que 28 (50,91%) delas fazem parte dos cur-
sos em Licenciatura e 27 (49,09%) dos currículos de formação em 
Bacharelado. Ao entendermos que as disciplinas de Voleibol apre-
sentam um ambiente tanto de vivência esportiva, como de proces-
so formativo para futuros professores no ensino da modalidade, 
torna-se necessário conhecer o que essas disciplinas desenvolvem 
e os respectivos elementos nesse processo. Durante a sondagem, 
foi investigado se as disciplinas indicavam em suas ementas a uti-
lização de estratégias como os SSG e processos metodológicos re-
lacionados com a iniciação ao voleibol. 

Na primeira categoria, as ementas de duas disciplinas, de uni-
versidades diferentes, apresentaram a contextualização do mi-
nivoleibol com diferentes propostas. Na primeira ementa, o mi-
nivoleibol é exposto dentro de uma contextualização histórica, 
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apontando as transformações do voleibol a partir da quadra, da 
areia e do minivoleibol. Já na segunda disciplina, o minivoleibol é 
mencionado no Plano de Ensino junto aos conceitos e aplicabilida-
des dos jogos de adaptação.

No que diz respeito à segunda categoria, outras duas ementas 
de disciplinas, de universidades diferentes, apresentam a utiliza-
ção do Modelo de Abordagem Progressiva ao Jogo. A primeira dis-
ciplina aborda questões metodológicas para o ensino do Voleibol 
no âmbito dos fundamentos e procedimentos do jogo, desenvol-
vendo o processo de aprendizagem por meio das etapas de en-
sino do MAPJ. Já na segunda ementa encontrada, a metodologia 
de ensino do Voleibol é pautada no MAPJ, a partir de vivências e 
reflexões sobre a lógica funcional do jogo.

Em relação à terceira categoria, sobre a utilização dos proces-
sos metodológicos e pedagógicos para o ensino do voleibol, foram 
identificadas 25 ementas que apontam aspectos pedagógicos e di-
dático-metodológicos no ensino da modalidade. Para isso, são uti-
lizadas abordagens que tratam do processo ensino-aprendizagem 
dos fundamentos teórico-metodológicos do voleibol. Abordam, 
também, métodos de ensino e aperfeiçoamento em Voleibol para 
a prática competitiva e não-competitiva. 

Na quarta categoria, verificou-se que três ementas tratavam 
sobre a iniciação esportiva do voleibol. Esses ementários buscam 
desenvolver aspectos como o planejamento, organização e execu-
ção de programas, o processo de introdução ao voleibol e mon-
tagem de equipes. Junto a isso, 10 ementas abordavam sobre a 
metodologia de ensino para a iniciação esportiva nos segmentos 
de ensino na EF escolar. Essas disciplinas buscam a compreensão 
dos conceitos relacionados ao ensino da modalidade de voleibol 
relacionado à EF escolar e ao voleibol escolar, aprimorando a prá-
tica docente.

Outras 19 disciplinas não mencionavam aspectos de SSG ou 
de modelos de ensino. Além disso, 9 dessas disciplinas possuíam 
seus ementários centrados em fundamentos técnicos e regras do 
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voleibol, desenvolvidos de forma teórico-prática. As 10 ementas 
restantes, abordavam outros esportes além do voleibol, variando 
entre esportes coletivos e esportes de invasão/rede, com objetivos 
gerais que englobam o ensino de diferentes práticas.

Ainda, há 46 disciplinas, ou seja 45,54%, que não disponibiliza-
ram o acesso aos ementários pelo seu website ou os ementários 
incompletos juntamente a 19 ementários que não citam aspectos 
dos SSG e nem a utilização de modelos de ensino nas disciplinas 
relacionadas ao Voleibol, o que culmina na ausência de elementos 
para auxiliar na atuação de futuros professores de EF, se conside-
rarmos o potencial das propostas contemporâneas para o ensino 
do esportes, de maneira geral, e do voleibol, de maneira específica.

4 Discussão 
Conforme as categorias criadas no processo de análise de con-

teúdo (BARDIN, 2011), na Categoria 1 (Jogos reduzidos e condicio-
nados, minijogos e minivoleibol), uma ementa traz a temática do 
minivoleibol por meio dos Jogos de Adaptação na perspectiva de 
adequações às diferentes populações praticantes, entretanto não 
sabemos quais condições são impostas. Cada alteração causa dife-
rentes modificações no ambiente e exige do praticante a percepção 
das affordances do meio para as diferentes soluções (possibilida-
des de ação conforme os constrangimentos ambientais impostos) 
(RAAB; BAR-ELI; PLESSNER; ARAÚJO, 2019; GIBSON; CARMICHAEL, 
1966). Além disso, os professores podem desenvolver aspecto de 
participação ou tático-técnico, utilizando diferentes meios como 
segurar a bola ou modificar o número de participantes. Com isso, 
o jogo passa a ser um momento de resolução de problemas, em 
que os alunos, junto com os professores, assumem um papel cen-
tral na aprendizagem (MESQUITA; PEREIRA; GRAÇA, 2009; MOURA; 
MONTEIRO; BATISTA, 2018).

A segunda ementa da categoria um apresenta o minivoleibol 
na perspectiva das transformações históricas do esporte: quadra, 
duplas, areia, 4x4 e minivoleibol. Percebe-se que as mudanças do 
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voleibol ocorreram por motivos como a técnica, estrutura física 
dos atletas, necessidade de adaptações das regras e a influência 
midiática (GARCIA; MEIRELES; PEREIRA, 2021). Ao proporcionar, 
já no processo de formação, a possibilidade de o professor com-
preender as transformações do esporte e como pode ser utilizado 
em diferentes contextos, eleva o nível do voleibol no âmbito do 
rendimento, de lazer e na EF escolar, fazendo com que a modalida-
de viva em constante transformação (SOARES JUNIOR, 2020).

A partir disso, é importante diferenciar as especificidades e 
objetivos do minivoleibol e dos  SGG. O minivoleibol foi propos-
to pela Federação Internacional de Volley-Ball (FIVB), com o obje-
tivo de favorecer o aprendizado da modalidade, com adaptações 
que facilitam a execução das ações, contribuindo na continuidade 
do jogo durante a fase de iniciação (SILVA; COSTI, 2017; LLERENA; 
BLANCO; HERNÁNDEZ, 2020). Com isso, a quadra regular de volei-
bol é transformada em três quadras de minivôlei, medindo 12m x 
3m, a altura da rede pode variar de 2 a 2,10 metros e o jogo acon-
tece entre duas equipes de até quatro jogadores (CBV, 2021). 

Já os SSG são modificações de diferentes esportes com o obje-
tivo de desenvolver habilidades tático-técnicas a partir das carac-
terísticas do jogo (RODRIGUES et al., 2022; FRIEDERICH et al., 2022; 
CASTRO et al., 2022). As possibilidades de intervenções no jogo 
permitem que os seus praticantes consigam vivenciar as ações 
que representam a realização do jogo, em um espaço reduzido 
e com regras pré-estabelecidas que podem ser modificadas con-
forme as demandas da partida (MARTÍNEZ; OJEDA; JURADO, 2019; 
NINGRUM et. al, 2021; RIGOTTI, 2018). Dessa forma, destaca-se 
que o minivoleibol possui uma estrutura de jogo determinada, en-
quanto os SSG são jogos que podem ser organizados conforme 
as demandas apresentadas pelos praticantes e o cronograma do 
professor de forma a proporcionar a possibilidade de construir di-
ferentes situações de aprendizagem através do jogo.  

Duas disciplinas que fazem parte da Categoria 2 (Modelos de 
ensino no voleibol) abordam a utilização do Modelo de Abordagem 
Progressiva ao Jogo a partir de questões metodológicas e proces-
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suais para o ensino do Voleibol. Conforme esse modelo, o aluno 
passa a ser o centro do processo, por meio da adaptação da com-
plexidade das tarefas e jogos modificados ao nível de desempenho 
dos praticantes, considerando as experiências anteriores e a fase 
de formação esportiva (KIRK; MACPHAIL, 2002; GRAÇA; MESQUITA, 
2013). O MAPJ coloca o jogo como a etapa mais importante, pro-
porcionando um espaço de resolução de problemas, oportunida-
de de participação equitativa, progredindo do jogo mais simples 
(1x1) até o mais complexo (6x6) com o ensino da técnica subordi-
nado ao ensino da tática por meio das etapas de aprendizagem, 
sendo os dois fatores que determinam a complexidade das tarefas 
(CHÊNE; LAMOUCHE; PETIT, 1986; MESQUITA et al., 2005; MOURA; 
MONTEIRO; BATISTA, 2018). Além disso, busca-se estimular os alu-
nos em três dimensões: 1- cognitiva: instiga a busca por solução 
e compreensão do jogo, como origem da aprendizagem; 2- pes-
soal: fundamentada nos valores esportivos; e 3- social; propondo 
uma participação justa entre todos os indivíduos nas ações de jogo 
(MESQUITA et al., 2015).

Já na categoria 3 (Pedagogia do ensino do voleibol), 25 disci-
plinas utilizam de processos metodológicos e pedagógicos para o 
ensino do voleibol através do desenvolvimento didático do pro-
cesso de ensino e aprendizagem. Com isso, surge a necessidade 
de apresentar outras alternativas para o ensino esportivo além da 
abordagem analítica e MAPJ citadas anteriormente. Diante disso, 
é necessário citar que o TGfU foi pioneiro no processo de mudan-
ça de paradigmas (BUNKER; THORPE, 1982), assentando-se na 
utilização da compreensão tática do jogo, para ascender a níveis 
de jogo mais complexos. O modelo percorre seis fases: 1- esco-
lha do jogo; 2- apreciação do jogo; 3- consciência tática; 4- tomada 
de decisão (o que fazer; como fazer); 5- execução das habilidades; 
6- performance (PEREIRA; MESQUITA; GRAÇA, 2009). O TGfU apre-
senta potencialidades pedagógicas que valorizam a compreensão 
das ações do jogo, segundo a lógica interna e a dinâmica do jogo, 
além de contextualizar a técnica com base na necessidade tática 
(FAGUNDES et al., 2021).
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Além do modelo TGfU, o modelo de Educação Esportiva (Sport 
Education), amplamente difundido e pesquisado, se baseia em 
práticas centradas no processo de aprendizagem (SIEDENTOP; 
HASTIE; VAN DER MARS, 2011), permitindo que os alunos tomem 
decisões de forma autônoma e aprendam com a vivência de di-
ferentes papéis, tais como treinadores, árbitros, organizadores 
do evento, jornalistas e jogadores (MESQUITA et al., 2014). Esse 
modelo utiliza seis características do esporte institucionalizado: 
1- época esportiva: unidade didática desenvolvida pelo professor; 
2- filiação: oportunizar aos alunos participantes o reconhecimento 
de sua importância na realização das aulas; 3- competição formal: 
prática autêntica para os discentes participantes do processo; 4- 
registro estatístico: o levantamento de informações sobre a com-
petição e sua divulgação; 5- festividade: confraternização que deve 
ser estabelecido durante toda a unidade didática; e o 6- evento 
culminante: fechamento da unidade temática (SIEDENTOP; MAND; 
TAGGART, 1986; VARGAS et al., 2018). O SE apresenta seu potencial 
a partir do tratamento didático do conteúdo, ao construir etapas 
de aprendizagem, levando em consideração o nível de desem-
penho motor dos praticantes, por meio da adaptação de tarefas 
(MESQUITA et al., 2006).

Por fim, o modelo Desenvolvimental proporciona uma progres-
são condizente com o desempenho do aluno, por meio de tarefas 
que aumentam a complexidade sem obedecer a uma estrutura 
rígida de aprendizagem, tampouco à passagem por todos os níveis 
de aprendizagem, considerando as particularidades da aprendiza-
gem (MESQUITA, 2009; RINK, 1993). Esse modelo apresenta três 
princípios no seu desenvolvimento: 1-princípio da progressão: es-
truturar os conteúdos por meio de uma sequência lógica para faci-
litar a passagem do nível atual para o mais avançado; 2- princípio 
do refinamento: aperfeiçoamento estratégico por meio da exerci-
tação; 3- princípio de aplicação: disponibilizar oportunidades de 
utilização através do jogo formal e/ou da competição (RINK; HALL, 
2008). No entanto, esse modelo por si só, quando não aplicado de 
forma híbrida com modelos complementares, recai ao contexto da 
instrução direta (RINK, 1994).
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Na categoria 4 (Iniciação esportiva no voleibol), 13 disciplinas 
discutem a iniciação esportiva do voleibol dentro e fora da escola. 
É importante ressaltar que foram encontradas ementas nos cursos 
de licenciatura que mencionam a utilização da técnica no processo 
de ensino-aprendizagem do voleibol dentro o ambiente escola, sen-
do necessário apresentar sugestões para essa modalidade. No que 
diz respeito ao processo de iniciação do voleibol, o MAPJ e o TGfU 
apresentam propostas para o processo de ensino-aprendizagem 
por meio dos SSG, desenvolvendo competências necessárias para 
praticar o esporte, a partir de problemas que desafiam suas capa-
cidades de atuar no jogo (MESQUITA, 2014). O MAPJ, em específico, 
apresenta quatro etapas de aprendizagem do voleibol: 1- tarefas de 
aquisição; 2 -tarefas de estruturação; e 3- tarefas de adaptação, com 
a progressão de um nível mais simples para o mais complexo de 
prática adequadas às exigências do próprio jogo (MESQUITA et al. 
2005). Nesse sentido, os SSG, no voleibol, possibilitam ao aluno um 
maior contato com a bola durante o jogo, proporcionando um meio 
eficaz de aprendizagem quando utilizadas no ensino para crianças 
e adolescentes, contribuindo para que os praticantes que estão em 
fase de desenvolvimento biológico e cognitivo desenvolvam as com-
petências do jogo de forma gradativa, com habilidades tático-técni-
cas, tomada de decisão, variáveis físicas e psicossociais (FRIEDERICH 
et al., 2022; CASTRO et al., 2022). 

Os modelos educativos oferecem métodos de ensino e aper-
feiçoamento do esporte através do desenvolvimento cognitivo e 
das habilidades dos alunos por meio da tomada de decisão duran-
te o jogo, evidenciando a resolução de problemas (BARBA-MARTÍN 
et al., 2020). A ação do professor passa a ter por objetivo possi-
bilitar ao aluno uma aprendizagem em que haja o entendimento 
tático-técnico, elevando o papel do aluno a protagonista de suas 
práticas (SILVA, 2022). De acordo com os resultados obtidos, é ne-
cessário ressaltar a importância dos SSG no ensino do voleibol in-
tegrar as disciplinas de voleibol no ensino superior, para que assim 
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os futuros professores possam entender e condicionar os jogos de 
diferentes formas a fim de atingir os objetivos educacionais.

É necessário que os cursos de formação em EF ofereçam 
aos alunos ferramentas para romper com um processo de 
aprendizagem centrado no modelo tradicional. A presença dos 
SSG e dos modelos de ensino oportuniza aos futuros professores 
compreender instrumentos para potencializar o processo de 
ensino-aprendizagem do voleibol (MOURA; MONTEIRO; BATISTA, 
2018). As disciplinas devem oferecer subsídio para a compreensão 
do potencial e fragilidades de cada modelo de ensino a partir 
das suas particularidades, refletindo sobre a complexidade do 
processo de ensino e como nenhuma abordagem, método ou 
ferramenta é a solução universal para todos os contextos e níveis 
de prática (MESQUITA; PEREIRA; GRAÇA, 2009).

Ao se discutir sobre a importância da presença de certos aspec-
tos, é necessário ressaltar que este tipo de estudo se limita a inves-
tigar documentos das disciplinas, não sendo possível afirmar que 
os conteúdos presentes neles, de fato, são desenvolvidos durante 
as aulas, e o contrário também pode ser verdadeiro. É de suma im-
portância destacar que as ementas se caracterizam como uma des-
crição que resume o conteúdo, a didática e as metodologias de uma 
determinada disciplina curricular de um curso, servindo como guia 
para o seu desenvolvimento (LIBÂNEO, 2010; MARTINS; TOSTES; 
MELLO, 2018). Pesquisas futuras devem analisar a presença dos 
SSG nas disciplinas de universidades públicas estaduais e de uni-
versidades privadas brasileiras, e ainda, entrevistar os professores 
responsáveis pela regência das disciplinas de voleibol das univer-
sidades públicas e privadas para verificar se eles utilizam os SSG 
mesmo não constando nos ementários, quando for o caso.

5 Conclusão
Este estudo, realizado a partir da análise dos ementários dos 

cursos de EF Licenciatura e Bacharelado das universidades fe-
derais brasileiras, revela a importância dos SSG no processo de 
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aprendizagem do voleibol no escopo das disciplinas analisadas. 
É viável perceber por meio desta pesquisa o quanto a formação 
acadêmica pode ser pautada na técnica, repercutindo na atuação 
dos futuros profissionais de EF. A partir do estudo realizado, foi 
possível identificar que os SSG aparecem no contexto do mini-
voleibol, em perspectiva das transformações históricas do espor-
te e da adaptação aos seus praticantes, e no MAPJ, onde existe a 
progressão do jogo mais simples (1x1) ao mais complexo (6x6). 
Observou-se, também, sobre a utilização de diferentes proces-
sos metodológicos, de modo que se discutiu sobre os modelos 
de ensino contemporâneos e como podem ser utilizados em todo 
processo de ensino aprendizagem, principalmente na iniciação 
esportiva do voleibol, levando em consideração os contextos den-
tro e fora da escola. 

Apesar das evidências limitadas para cada categoria, os re-
sultados podem auxiliar docentes do ensino superior a perce-
berem a importância e as possibilidades da utilização dos SSG, 
juntamente dos modelos de ensino, que apresentam um grande 
potencial no âmbito do ensino do voleibol. Esse achado corrobo-
ra com as evidências que sustentam a importância da utilização 
de estratégias, como as adaptações do tamanho da quadra, mo-
dificações das regras e no número de jogadores, possibilitando 
o desenvolvimento de habilidades táticos-técnicos a partir das 
situações do jogo, o que se torna uma importante ferramenta 
para transformar o jogo em um momento de resolução de pro-
blemas. Diferentes modelos de ensino contemporâneos, como 
o TGfU, Desenvolvimental, Sport Education e o MAPJ auxiliam o 
professor de EF a romper com a abordagem analítica de ensino, 
favorecendo o desenvolvimento de aspectos cognitivos por meio 
da tomada de decisão nas ações do jogo e da lógica interna do es-
porte. Com isso, é importante que os cursos de formação em EF 
das universidades federais brasileiras ofereçam aos alunos ferra-
mentas para compreender o processo de ensino-aprendizagem 
e qualificar cada vez a sua formação.
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